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RESUMO

O presente trabalho busca realizar uma breve revisão bibliográfi ca a cerca das principais técnicas de elaboração de mapas 
em anamorfose e ainda uma quantifi cação e análise da presença das diferentes tipologias desse tipo de representação 
no material didático adotado pela rede pública do estado de São Paulo. Nesse sentido foram observados 28 cadernos 
bimestrais com a fi nalidade de quantifi car o número de representações cartográfi cas presentes. Das representações car-
tográfi cas totais observadas foram levadas em consideração apenas os mapas em anamorfose, que foram classifi cados 
de acordo com as diferentes tipologias existentes. Os resultados  mostram que das 4 tipologias principais de técnica em 
anamorfose, somente uma não foi observada no material analisado, mostrando que os alunos da rede pública tem um 
contato mínimo com esse tipo de representação, no entanto, apenas 3% das representações quantifi cadas no material 
didático se referem a mapas em anamorfose, o que representa um número redizido com relação as outras representações 
cartográfi cas. Esses resultados mostram que os mapas em anamorfose não estão muito presentes nos materiais didáticos 
analisados, não pemritindo assim que os alunos estabeleçam uma certa familiarização com esse tipo de representação.

Palavras chaves: Mapas em Anamorfose, Cartogramas, Ensino de Cartografi a.

 ABSTRACT
The present issue shows a brief bibliographic review about most popular techniques involved of the cartograms elabo-
ration, and further, realize a statistics and analysis of the presence of different type of these representation in teaching 
materials of public network in São Paulo state. In this way  28 bimonthly books has observed to realize the statistics of 
number of cartographic representations are present. In the total representations observed the cartograms were categorized 
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in all most popular classifi cation of cartograms technics, results shows that the 4 most popular techniques in cartograms 
constructions,  just one technic is not present in teaching materials, this mean that the students of public network in 
São Paulo state has a minimal knowledge of this type of representation, however, just 3% of total representations taken 
of statistical in the teaching materials refer to cartograms, this value is very few of total cartographic representation 
observed. This results show that cartograms are not very present in teaching material analized, thus disallowing that 
students become accostumated with this representations.

Keywords: Anamorphosis, Cartograms, Cartography Teaching. 

1. INTRODUÇÃO

A cartografi a como linguagem de expressão 
e representação da distribuição de fenômenos na 
superfície terrestre se utiliza de diferentes meios 
de comunicação e representação espacial.

Com os avanços tecnológicos e a utilização 
de programas computacionais para a elaboração 
de representações, essas técnicas se ampliaram 
e se diversifi caram, abrindo um leque de opções 
bem variado em sua elaboração.

Dessa maneira a cartografia, nos dias 
atuais possui uma função de comunicação e 
transmissão de conhecimentos espacialmente 
localizadas, sendo a fi nalidade maior do mapa 
transmitir informação do autor ao leitor da 
maneira mais precisa possível (Board, 1967).

Entra as diversas técnicas de construção de 
mapas utilizadas atualmente, o presente estudo se 
debruçara sobre aquela denominada por Cauvin 
(1995) como transformações cartográficas 
espaciais e mais especifi camente os mapas em 
anamorfose.

O termo transformação cartográfica 
espacial, implica à representação resultante, dois 
conceitos básicos em sua elaboração.

Como “transformação”, admitimos que a  
técnica empregada modifi ca os traços exteriores 
do mapa em questão, portanto, alterando a sua 
forma visual, e como “espacial” entendemos 
que a localização, ou seja a direção, a distância e 
consequentemente a área do mapa sejam a função 
da transformação ocorrida (CAUVIN, 1995).

Dessa maneira, entende-se que as 
transformações cartográfi cas espaciais, são as 
técnicas empregadas sobre uma representação 
que altera signifi cativamente a sua forma em 
função das localizações, ou espacialidades 
apresnetadas. O exemplo mais significativo 
desse tipo de representação consiste os mapas 
em anamorfose.

A investigação proposta, busca realizar 
uma revisão teórica sobre as técnicas aplicadas 
aos mapas em anamorfose, ou cartogramas, 
bem como estabelecer uma análise da utilização 
desse tipo de representação no material didático 
utilizado pela rede pública do estado de São 
Paulo, os “Cadernos do Aluno” do programa 
“São Paulo faz escola” utilizado na rede de 
ensino estadual desde o ano de 2009.

Os mapas em anamorfose consistem em um 
tipo específi co de mapa, onde as áreas e valores 
de distâncias das localidades representadas 
variam em função do tema representado, não 
sendo, portanto, utilizada a métrica euclidiana 
convencional.

Existe uma variação na denominação 
desse tipo de representação, às vezes chamado 
mapa em anamorfose, noutras cartogramas. O 
pesquisador Waldo Tobler (2004) apresenta as 
duas terminologias como sinônimos,  Kreveld et 
Speckmann (2007) esclarecem que na elaboração 
de um cartograma os tamanhos das regiões 
não são os tamanhos verdadeiros e, portanto, 
as regiões não podem conservar tanto a forma 
quanto as vizinhanças, mas o seu processo de 
elaboração deve ao máximo conservar essas 
propriedades, estabelecendo uma proporção 
visual das áreas representadas. Um cartograma 
bom preserva sua reconhecibilidade de alguma 
forma.

Jaques Lévy (2003, apud Dutenkefer, 
2010) apresenta a definição de anamorfose 
como um procedimento efetuado sobre uma 
base cartográfi ca – fundo de carta – permitindo 
estabelecer uma métrica diferente da euclidiana. 
Tal carta é denominada cartograma [cartogramme] 
(LÉVY,2003, apud DUTENKEFER, 2010,p.3).

Para Cauvin (1995, p.270) o mapa em 
anamorfose consiste na alteração graças a uma 
operação matemática ou gráfi ca, de uma à outra 
forma do mesmo espaço geográfi co, enfatizando 
mudanças nas localizantes espaciais.
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As principais acepções tanto de cartograma 
quanto de anamorfose, podem ser entendidas 
como o conjunto de procedimentos aplicados a 
uma representação espacial, em que se altera em 
função do tema apresentado pelo mapa (ou valor 
de Z), a métrica usual euclidiana (“X” e “Y”) da 
representação.

 Para os termos desse estudo será utilizada 
a terminologia anamorfose, para fazer referência 
a representações cartográfi cas que se utilizam de 
uma métrica diferente da métrica convencional 
euclidiana.

Estabelecer uma métrica diferente da 
euclidiana signifi ca que a distância entre dois 
pontos, na representação, não corresponde a uma 
distância real baseada na escala métrica, mas sim 
a uma distância relativa com base nos valores dos 
temas das unidades espaciais representadas. Essa 
transformação, na representação cartográfi ca, 
permite estabelecer uma ordem visual onde as 
áreas com maior manifestação do fenômeno 
representado aparecem maiores na representação 
em questão e vice e versa.

Os objetivos do trabalho incluem a 
realização de uma revisão teórica das principais 
técnicas utilizadas na construção dos mapas em 
anamorfose, a  quantifi cação do número dessas 
representações no material didático adotado pela 
rede pública do estado de São Paulo no ensino 
fundamental (6º a 9º ano) e médio (1º a 3º ano), 
realizando também uma análise e refl exão dos 
resultados obtidos.

2. TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO DE 
MAPAS EM ANAMORFOSE

A construção de mapas em anamorfose 
pode ser realizada de acordo com diferentes 
técnicas, que vão transformar em maior ou menor 
grau o espaço real representado, resultando em 
tipologias diferentes.

Cauvin (1995) organiza uma série de 
tipologias, que podem ser organizadas e 
hierarquizadas em subgrupos apresentados no 
Quadro 1.

Dessa maneira, percebemos que esxistem 
três principais grupos de transformações que 
modifi cam o espaço euclidiano representado, 
sendo estes as transformações geométricas, 
as transformações morfotemáticas e as 
transformações morfodiferenciais.

2.1 Transformações Geométricas

As transformações geométricas são aquelas 
em que são alteradas somente as variáveis “X” e 
“Y”, como as típicas dos sistemas de projeções 
cartográficas, sendo ligadas somente aos 
localizantes espaciais. 

Essas transformações estabelecem 
correspondências entre localizantes espaciais 
(X,Y) homólogos, em dois espaços distintos 
(CAUVIN, 1995. DUTENKEFER, 2010), 
observáveis quando se estabelece um processo 
de transposição do espaço tridimensional. 

Temos como um exemplo dessa situação 
a representação do planeta Terra, com curvatura 
e volume, cujo processo de transposição para o 
plano levará, necessariamente, a uma distorção 
da superfície.

Dessa maneira, é impossível representar 
a forma geoide terrestre em um plano sem 
que ocorra transformações na representação 
elaborada; ou se privilegia a conservação dos 
ângulos, isto é, a direção (projeção conforme), 
ou se retêm as relações de superfície (projeção 
equivalente), ou ainda é preservada a relação 
dos cumprimentos (distâncias) (projeções 
equidistantes) (CAUVIN, 1995).

Para Cauvin (1995, p.275) as projeções 
cartográfi cas são anamorfoses, pois que provêm 
de transformações cartográficas espaciais 
envolvendo toda a superfície, cuja forma é 
modifi cada.

Os mapas em anamorfose com  transfor-
mações geométricas, são utilizadas em pratica-
mente todos os mapas geográfi cos elaborados de 
acordo com as regras da cartografi a, são portanto, 
de extrema importância para a análise espacial 
geográfi ca.

Para a quantifi cação proposta pelo estudo 
na análise do material didático adotado pelo 
ensino público do estado de São Paulo, esse 

Quadro 1: Organização dos diferntes tipos de 
mapas em anamorfose
Transforamções geométricas
Transformações 
morfotemática

De peso Discretas de peso

Contínuas de peso
De ligação

Transformações morfodiferenciais
Fonte: cauvin (1995)
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tipo de representação foi desconsiderada, uma 
vez que a proposta do estudo foi quantifi car a 
presença dos mapas em anamorfose no material 
didático utilizado pela rede estadual do estado de 
São Paulo, no que tange à cartografi a temática. 

2.2 Transformações Morfotemáticas

As transformações morfotemáticas são 
aquelas em que a variável temática “Z” é 
integrada às variáveis geométricas “X” e 
“Y” para produzir uma transformação na 
representação em questão. Diferentemente das 
transformações geométricas, onde são alterados 
apenas os localizantes, nesse tipo de mapa em 
anamorfose, o tema apresentado pelo mapa 
infl uencia diretamente na forma e tamanho da 
representação cartográfi ca elaborada.

As transformações morfotemáticas são 
divididas ainda em subtipologias como as 
transformações morfotemáticas de peso e as 
transformações morfotemáticas de ligação.

2.2.1 Transformações morfotemáticas de 
peso

São classifi cadas como transformações 
morfotemáticas de peso, aquelas onde a variável 
“Z” exerce uma espécie de “peso” ou “força” 
que modifi ca o espaço euclidiano, dilatando 
ou contraindo a superfície da representação do 
espaço.

Na elaboração dessas representações 
devem ser obedecidos três princípios básicos: 
a) substituir as superfícies geográficas por 
outras proporcionais às variáveis temáticas 
representadas; b) respeitar as relações topológicas 
entre as unidades espaciais e; c) respeitar, o 
quanto possível, a forma global do país ou 
continente estudado (CAUVIN, 1995, p.272).

Nesse tipo de transformação cartográfi ca 
espacial, a alteração das formas ocorre em função 
da àrea, ou de pontos localizados espacialmente.

Entre as representações típicas desse 
tipo de transformação anamórfica temos os 
cartogramas retangulares e as representações 
que utilizam o algoritmo de Gastner e Newmann 
(2004).

Nos cartogramas retangulares, o espaço 
onde a representação é inserida e a forma das 
unidades espaciais fi ca em segundo plano, sendo 
conservadas apenas as relações topológicas entre 
as unidades, privilegiando-se o tema trabalhado 

(KREVELD; et SPECKMANN, 2007).
Um exemplo desse tipo de transformação 

pode ser observado na Figura 1.

Figura 1 - Exemplo de um Cartograma retangular.

Outro tipo de representação com transfor-
mação morfotemática de peso, são aquelas que 
utilizam o algoritmo de Gastner e Newmann 
(2004) para serem elaboradas.

Nesse tipo de representação a variável 
temática (Z) é considerada como um peso 
que age sobre o espaço, modificando todos 
os pontos do plano e não somente as áreas e 
pontos representados, ou seja, o fundo do mapa 
formado pelas intersecções entre X e Y também 
é modifi cado em função do tema. Seu princípio 
leva em consideração a dilatação e contração do 
espaço em função do tema apresentado, fazendo 
uma alusão deste à resistência de materiais.

Nesse sentido, essas representações 
modifi cam as áreas do espaço representado como 
se estivessem sob o efeito de uma força física 
com capacidade de dilatar e contrair o espaço, e 
em função dessa dilatação e contração modifi cam 
as distâncias entre os pontos representados. Um 
exemplo de mapa em anamorfose, com essa 
transformação, pode ser observado na Figura 2.

Os processos desse algoritmo envolvem 
uma sequência  complexa de cálculos 
matemáticos, onde o resultado é a transformação 
de toda a área representada em função do tema 
abordado.

Esse tipo de trannsformação anamórfi ca, 
cria representações que apesar de distorcerem 
o espaço euclidiano, transmitem as diferentes 
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proporções do fenômeno apresentado, permitindo 
uma análise mais imediata do tema apresentado, 
aproximando a leitura espacial, à leitura de um 
gráfi co.

2.2.2 Transformações morfotemáticas de 
ligação

 Nas transformações morfotemáticas de 
ligação, a transformação da variável temática 
“Z” é integrada às variáveis “X” e “Y”, 
não considerando-as separadamente e sendo 
relacionadas diretamente com a distância.

Nesse tipo de transformação, todo o tamanho 
do mapa é transformado em função do tema que 
está sendo representado, sendo que não há uma 
variação espacial do tema entre as diferentes 
unidades representadas cartograficamente, 
como no caso das representações que utilizam o 
algoritmo de Gastner e Newmann (2004). 

Assim, a distância é o desvio ou uma 
quantidade de separação epsacial entre os 
localizantes (ou temporal ,  f inanceira, 
etc.) diferentemente das transformações 
morfotemáticas de peso, as transformações 
morfotemáticas de ligação não levam em 
consideração as áreas, ou os pontos localizados, 
mas sim a distância, ou separação destes em 
função de um tema (CAUVIN, 1995).

O mapa de Emile Cheysson (1889) que 

representa a evolução da aceleração dos meios 
de transporte na França ao longo de 200 anos, 
pode ser considerando como um importante 
exemplo desse tipo de mapa em anamorfose, 
como apresentado na Figura 3.

Figura 2 - Exemplo de mapa em anamorfose construído pelo algoritmo de Gastner e Newmann 
(2004).

Figura 3 - Mapa em anamorfose morfotemático 
de ligação «Accélération des voyages en France 
depuis 200 ans».
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Nessa representação, podemos observar 
que ao longo dos anos analisados o tamanho da 
representação do território frânces diminuiu, ao 
passo que a velocidade dos meios de transporte 
aumenta, alterando a métrica da representação 
produzida, resultando em uma transformação 
morfotemática de ligação.

Esse tipo de mapa em anamorfose acresce 
a representação uma sensação de encolhimento e/
ou expansão do espaço apresentado, permitindo 
uma comparação visual imediata do tema 
apresentado, sendo utilizado principalmente 
em mapas de distância/tempo, distância/custo, 
entre outros. 

2.3 Transformações Morfodiferneciais

As transfomações morfodiferenciais, 
consistem em um tipo d etransformação 
anamórfi ca que permite eftuar simulações, ou 
seja o objetivo desse tipo de transformação 
consiste em aproximar representações elaboradas 
de acordo com regras espaciais diferentes, que, 
no entanto consistem em espaços homólogos.

A Figura 4 mostra um exemplo desse tipo 
de representação. 

francesa após um mês de residência e utilização 
da rede rodoviária de Portugal. A percepção das 
distâncias da aluna foram transformadas com 
base em um mapa georreferenciado resultando 
no mapa em anamorfose de transformação 
morfodiferencial.

Além das técnicas apresentadas por 
Cauvin (1995), existem ainda outros autores, 
como por exemplo Slocum et al. (2009), que 
apresentam outras técnicas de representações 
com a denominação de cartogramas, como 
por exemlo os cartogramas não contíguos, os 
cartogramas de Dorling, entre outros.

3. ANÁLISE DO USO DOS MAPAS EM 
ANAMORFOSE NO MATERIAL DIDÁTI-
CO UTILIZADO PELA REDE PÚBLICA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO

Para quantifi car a presença das represen-
tações  com transformações cartográfi cas espa-
ciais no ensino de Geografi a, o presente trabalho 
analisou o material didático utilizado pela rede 
de ensino pública do estado de São Paulo.

Os Cadernos do Aluno do programa 
“São Paulo faz escola” (SILVA et al., 2009), 
utilizados pela rede pública do estado de São 
Paulo é adotado desde o ano de 2009 e consiste 
em cadernos modulares separados por bimestres. 

Compõem o material, além dos cadernos 
do aluno, os Cadernos do Professor, os quais 
apresentam instruções e planos de aula para que 
o professor possa utilizar como subsídio às aulas 
ministradas. 

Para cada ano letivo, o aluno recebe 4 
cadernos bimestrais com os conteúdos que 
serão abordados na disciplina de Geografia, 
resultando em um total de 28 cadernos utilizados 
no ensino fundamental (16 cadernos) e médio (12 
cadernos). Todos os 28 cadernos do aluno foram 
analisados para a realização da quatifi cação a 
qual se propôs o presente estudo.

Os cadernos forma observados e sobre 
essa observação foram quantifi cados o número 
de representações cartográfi cas presentes, dentro 
dessas representações cartográficas foram 
observadas quais correspondiam a mapas em 
anamorfose desconsiderando as transfomações 
geométricas e em seguida quais os tipos de 
transformações cartográfi cas espaciais foram 
aplicadas a essas representações observadas. 

No levantamento, foram quantificados 

Figura 4 - Mapa em anamorfose de transformação 
morfodiferencial mostrando as impressões das 
distâncias de diferntes localidades de Portugal 
percebida por um estrangeiro.

Esse mapa apresenta a percepção entre as 
diversas localidades de Portugal, por uma aluna 
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apenas as representações cartográfi cas, sendo 
desconsiderados os gráfi cos, imagens, fotografi as 
e esquemas representativos.

Os resultados obtidos no levantamento 
do estudo realizado podem ser observados na 
Tabela 1.

Tabela 1: Resultados obtidos pelo levantamento 
do material didático analisado na pesquisa

Ano 
escolar

mapas em 
anamorfose

Outras 
representações 

cartográfi ca

Total de 
representações 

observadas

6º EF1 0 14 14
7º EF 0 57 57
8º EF 1 27 28
9º EF 0 22 22

1º EM2 3 18 21
2º EM 0 32 32
3º EM 1 55 56

TOTAL 5 225 230
1EF – Ensino Fundamental 
2EM – Ensino Médio 

Os resultados mostram que no material 
didático analisado, foi observado um total de 
231 representações cartográfi cas, das quais, 225 
correspondem a outros tipos de representações e 
apenas 6 correspondem a mapas em anamorfose. 
Para uma visualização melhor esses resultados 
foram organizados na forma de um gráfico, 
apresentado na Figura 5.

O gráfi co mostra que, do total de represen-
tações quantifi cadas 3% são mapas em anamor-
fose, enquanto que 97% correspondem a outros 
tipos de representações cartográfi cas.

Com relação aos mapas em anamorfose 
específi cos observados, esses foram organizados 
de acordo com as tipologias, sendo o resultado 
observado na Tabela 2.

Tabela 2: Tipologias de Mapas em Anamorfose 
Observados no Levantamento Realizado no 
Material Didático.

Ano escolar
Outras 

representações 
cartográfi ca

Total de 
representações 

observadas

Transformações geométricas N. O.1

Transformações 
Morfotemáticas De Peso 4

De Ligação 1

Transformações 
morfodiferenciais 0

1Esse tipo de transformação foi desconsiderado 
na quantifi cação.
Fonte: Pŕoprio autor.

Os resultados observados mostram que, 
dentre os 28 cadernos observados, não foram 
quantificados nenhum mapa em anamorfose 
com transformações morfodiferenciais, e dentro 
do grupo das transformações morfotemáticas, 
foram observadas 4 mapas com transformações 
morfodiferenciais de peso e apenas 1 mapa 
com transformações morfotemáticas de ligação, 
mostrando uma grande diferença entre as duas 
tipologias.

Sobre cada representação específica, 
percebeu-se que os mapas com transformações 
morfotemáticas de peso se referem em sua 
totalidade a mapas retirados da coleção 
Worldmapper (http://www.worldmapper.org/), 
que consiste em um portal web que disponibiliza 
ao público cerca de 700 diferentes mapas em 
anamorfose com temas e localidades variados.

No caso do levantamento realizado os 
mapas dessa tipologia se referiam a população 
absoluta dos países para o ano 2000; número de 
computadores pessoais dos países para o ano 
de 2002; Número de mortos em terremotos dos 
páises para o período de 1975 a 2000 e distriuição 
da riqueza dos países para o ano de 2000. Todas 
essas representações elaboradas de acordo com 
o algoritmo de Gastner e Newmann.

Figura 5 - Gráfi co com os valores percentuais 
dos mapas em anamorfose e dos outros tipos de 
representações cartográfi cas observadas.
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As Figuras 6, 7, 8 e 9, apresentam os mapas 
observados no material didático analisado.

Fig 6 - Mapa da população absoluta dos países 
para o ano 2000.

Fig 7 - Número de computadores pessoais por 
pessoa para o ano de 2002;

Fig 8 - mapa com número de mortos por 
terremotos para os países no período de 1975 
a 2000;

Apesar de apresentarem temas diferencia-
dos e diversos, percebe-se pelas representações 
observadas  que todos os mapas apresentados 
foram extraídos da mesma coleção e não apre-
sentam assim uma diversidade de técnicas de 
elaboração.

Em se tratando dos mapas construídos 
com a transformação morfotemática de 
ligação, a representação observada se referia ao 
encolhimento do mundo em função da distância/
tempo, conforme pode ser observado na Figura 
10.

Nesse mapa é possível observar, como 

o avanço tecnológico permitiu a criação 
de meios de locomoção mais rápido o que 
consequentemenete acabou por diminuir 
as distâncias percorridas entre as diversas 
localidades do mundo, consistindo em uma 
representação característica dos mapas elaborados 
por meio das transformações morfotemáticas de 
ligação.

Fig 9 - Mapa da distriuição da riqueza por países 
para o ano 2000.

Figura 10 - encolhimento do mundo em função 
distância/tempo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a realização da revisão bibliográfi ca 
proposta, da quantifi cação e análise do material 
didático em questão, é possível traçat algumas 
considerações sobre as técnicas e usos dos mapas 
em anamorfose no ensino.

 Existem atualmente uma série de técnicas 
que podem ser empregadas para a elaboração de 
mapas em anamorfose, de uma maneira geral, 
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desde que essas representações sejam realizadas 
por meio de transformações realizadas em função 
de localizações espaciais, conservem alguma 
topologia ou semelhança com as localizações 
reais e possam ser reproduzidas, podemos então 
considerar tais representações como mapas em 
anamorfose.

 Com relação ao material didático 
analisado, podemos perceber, que das tipologias 
de mapas em anamorfose organizadas por 
Cauvin (1995) somente uma delas (os mapas 
com transformações morfodiferenciais) não foi 
observado no material didático.

 Isso signifi ca que em maior ou menor 
grau, em algum momento da vida escolar, os 
alunos que utilizam o material didático da rede 
pública de educação do estado de São Paulo terá 
algum contato com diferentes tipos de mapas 
em anamorfose, muito embora, esse contato não 
resulte em um conhecimento que possa permitir 
a apropriação e familiarização dos alunos com 
esse tipo de representação.

 No que diz respeito ao número total de 
representações cartográfi cas apresentadas, os 
mapas em anamorfose consistem apenas 3% 
do total, o que apresenta um número bastante 
reduzido.

 Esse resultado mostra que, os mapas 
em anamorfose (sem levar em consideração as 
transformações geométricas) são pouco presentes 
no material didático de geografi a analisado. 
A pouca presença dessas representações no 
material didático podem ser explicadas pela 
complexidade envolvida na elaboração dos 
mapas em anamorfose, e da pouca disponibilidade 
pública dessas representações, isso pode ser 
confi rmado se observarmos que dos mapas em 
anamorfose observados no material 4, do total 
de 5, ou seja 80% foram retirados da mesma 
coleção.

Por fim, os mapas em anamorfose 
consistem em representações diferenciadas do 
espaço geográfi co que se bem utilizadas podem 
contribuir e enriquecer o processo de ensino-
aprendizado da disciplina geográfi ca, permitindo 
ainda uma boa apropriação e compreensão 
espacial dos educandos.
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